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A BOMBA OA COMP ANHIA FIAÇ ÃO PO RT UEtfS E 

Para darmos aos nossos leitores perfeito co­
nhecimento de uma bomba propria para a protecçãO 

sejarem fazer acquisição de bombas para o mesmo 
fim, certificar-se de vis1e, se é ou nã:o justa e ver­
dadeira a opiniã:o que sempre aqui temos susten­
tado com respeito ao material construido por tão 
acreditado fabricante. 

Alguem tem notado que nós só recommenda-

de uma fabrica, contra os estragos do fogo, apre­
sentamos hoje em gravura a machina, t1ue a casa 
Jauck, por intermedio dos seus representantes em 
Portugal, os srs. Guilherme Gomes Fernandes & 
C.ª d'esta cidade, forneceu á Companhia Fiação 
Portuense, porque assim poderão aquelles que de-

mos os constructores de machinas do estrangeiro, 
quando em Portugal ha tantos e especialmente 
n'esta cidade e accusam-nos até de falta de pa­
triotismo; mas a isso responderemos, que desde o 
momento em que não ha termo de comparaçã:o e 
que os estrangeiros são muitíssimo superiores, mal 
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andaríamos se os nlo recommendassemos de pre­
fer<;ncia . 

Esta machina, pela forma simples de cons­
lrucção e manejo, pelo seu pouco pezo e volume e 
ao mesmo tempo pela sua solidez e força de jacto, 
rec.ommenda-.se especialmente para fabricas, col­
leg1os,_ ~·ecolh1mentos, etc.; cmfim para a protecção 
de ed1fic1os, onde o pessoal, por pouco habilitado 
9ue es.teja para o mester de extinguir e combater 
mcend1os, póde prestar tão promptos e efficazes 
sen·içps, como os mais adestrados bombeiros. 

E <le systema mixto; isto é, pode ser alimen­
tada por meio dos tubos de absorpção, immersos 
cm um tanq~e ou deposito d'agua, ou do interior 
da propna caldeira, que tem a capacidade precisa 
para conter um volume relativamente "rande de 
liquido. 

0 

Os cylindros sã~ do dianietro de 9+ milímetros, 
e .º consumo .P.ºr minuto, de 180 litros, com pon­
l ~1ra d~ II m1limetros, podendo o jacto attingir a 
d1stanc1a de 27 a 28 metros. Para o movimento 
reg-nlar da picota são necessarios oito homens 
q~1atro_ para ca~a varal, e com ma.is dous para ~ 
d1recçao e movunento da mangueira e aaulheta 
fica c?mp:eto o pessoal para bem manobra; com a 
machma e poder combater efficazmente o incendio. 

Com esta bomba são fom<;cidos 20 metros de 
mangu-.:ira de lona, em dous lanços de ro metros 
cada um, com as respectivas juncções de metal 
~marello; agulheta de cobre, coberta com couro 
mnoYação que dá grande commodo ao agulheta' 
e~pecialmente no inverno; tres lanços de tubo as'. 
p1ra<l<?re, !?refazendo u1~ comprimento de 5 metros 
aprox1m:wamente; sarilho para mangueiras, com 
ª. comp.::tente manivela; camara d'ar do tubo as­
P.1ra~or, martelo, torquezes, chave de parafusos, 
s1phao, aruelos e cha\"etas. 

. Os i!lcendios que já tem combatido na pro­
pna fabnca e nas circumvisinhanças, são já bas­
tantes para que a digna direcção possa informar 
sobre as qualidades e vantagens da machina em 
questão, e a elles deverão d irigir-se os mais incre­
?u los, quando não quei.ram da r credito as nossas 
111formações. 

Nenhuma fabrica ou estabelecimento de iden­
tica importancia deveria estar sem uma machina 
d"e?te systema, (seja ella de menor calibre ou de 
maior.__. como a da fabrica Social, dos srs. Gonçal­
ves, hlhos & e.•, que tambem foi vend ida pelo 
mesmo fabrica nte), porque nunca devem contar 
co11:1 os soccorros externos e officiaes, pois que, 
n:iu1tas Yezes se dá o cazo, por varias circumstan­
c1as, de chegarem tardiamente para poderem dis­
putar ,:om vantagem '.ts chammas a sua preza. 
. ~ao é na occ~s1ão <la desgraça que deverão 
teconhecer a necessidade de possuírem uma bom­
ba qu~ preencha bem o fim a que é destinada, 
mas s 1 ~11 em antes para que, na occasião propria 
do perigo, o possam aniqu ilar promptamente. E' 
uma despeza que representa uma grande economia, 
se c<.>ns1der~mos os enormes prejuízos que o in­
~end10. poderá causar, sem uma ba rreira que possa 
1mped1r a sua carreira desvastadora. 

Falsos bon1ueiros 

Por 1~ais do. que ~m<I: '~ez se tecm aqui apre­
sentado n esta cidade 111d1v1<.illos da capital e das 
províncias, dizendo-se bombeiros voluntarios, sem 
o serem, e são pelos seus camaradas <l'aqui aco­
lhidos com a rnax1ma fraternidade e franqueza, do 
que não poucas vezes teem abusado, 11ludindo a 
sua boa fé . 

Dando publicidade. a similhante abuso, p res­
tamos um grande serviço a todas as corporações 
a quem a nossa noticia servirá de aviso, para qu~ 
não reconheçam como camaradas aquelles que se 
lhes apresentarem sem a competente guia ou carta 
de apresentação. Estabelecido este conYenio entre 
todas., nenhum membro d'ellas se poderá julgar 
offend1do, quando não seja reconhecido como bom-· 
beiro e evitar-se-hão muitos abusos, que só servem 
pa~·a humilhar e comprometter a corporação sob 
CUJO nome forem practicados. 

. O facto de se saber que um indi,·iduo é bom­
beiro em qualquer localidade, não de\·e ser razão 
que dispense a formalidade da apresentação, por· 
que alguns, sabemos nós, que foram bombeiros e 
d~pois ~e terem resignado esse cargo, valiam-se 
a inda d esse honroso t itulo para as suas conve­
niencias. 
. O nosso periodico foi criado para tractar dos 
111terc.sses dos bombeiros. e de todas as questões 
tech 111cas da pr.ofi~são e igualmente para prevenir 
os abusos, recn mmar tudo quanto careça de cen­
su.ra e engrandecer o que mereça elogio. E' nossa 
missão fazer ta.mbem todas as indicações que nos 
pareçam proveitosas e dar publicidade a tudo 
quanto possa interessar a classe de que somos 
orgão. 

Para conseguirmos este desideralum era indis­
pensavel que todas as corporações nos auxiliassem, 
fazendo-nos. todas as cornmunicações que possam 
merecer o rnteresse geral, de forma que lhes pos­
samos dar publicidade. 

Parece-nos, pois, que, no intuito de impedirem 
os abusos que são .o assum pto d'este artigo, facili­
tando o reconbecunento de falsos bombeiros de­
veria":l os commandantes das d iversas corpor~ções 
do pa1z fornecer-nos uma vez cada a nno os nomes 
dos . caval~eiros que d'ellas fazem parte, para serem 
aqui pubhcadc;>s, dando-nos depois noticia d'aquel­
les que se retirassem ou fosse m mais ta rde admit­
tidos. 

Estabelecido este pri11cipio como n6rma nin­
guem pod~rá julgar-se offendido, quando appareça 
o annunc10, de que este ou aquelle tenha dei.'-'.ado 
ele ser bom beiro, porque La! noticia não significará 
accusação, mas simplesmente aviso a todos os da 
classe, de que teem menos um camarada . 
, Parece-nos que a classe de bombeiros terá 

t u?o ~ lucrar annuiod~ ao nosso alvitre; e agora que 
a msmuação está feita, resta -nos s6 vel-a pôr em 
execução . 

. As i:iossa~ columnas ficam, portanto, desde 
hoJe, á d1spos1ção de todas as corporações para os 
fins apontados. 
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RPgistrc-se 

Tudo quanto se possa dizer elogiando e en­
g_randecendo ~ generoso offerecimento que o dis­
tmcto facultat1\"0, dr. Joaquim José Ferreira acaba 
de_ fazer pessoa!mente á real corporação de bom- 1 

beiros ...-oluntanos do Porto, por i,1 termedio do seu 
muit_o esti!11:wel ~ommandante, ficará muito á quem 
de ta~ ,-alios'.1- ofh.:rta, porque: o facto, de per si, fal -
ia muito mais eloquenlcmcnte do que quantas pa­
lavras adjeclivadas ou phrases pomposas possamos 
empregar. 
. . E" justa e ao mesmo tempo altamente lison­
J ~ira para ~quella corporação a prova de deferen­
c1a e cons1dcrnção que acaba de receber de um 
cavalheiro tão. illustr;;ido e que tão elevada posição 
occupa na socicdade portuense; e bom é que, de 
quando en; quando, o bombeiro, na espinhosa sen­
da que _trilha,. pMsa colher uma outra flôr, cuja 
fragrancia o anime, lhe dê força e constancia para 
prosegu1r. sc:11pr? ~?m o ricsmo ard_or e empenho 
na sua m1ssao c1v1lisadora e humamtaria. 

Ainda bem qnc ha d'cstas almas generosas, re­
conhecidas e justiceiras a premiarem o bombeiro, 
porque. se pelo contrario, s6 encontrasse a indiffe­
ren~a_, o desprezo, a calumnia, a inveja, o insulto, 
cahma de desalento e indignação. 
. A offcrta generosa a que nos referimos con-

siste em pôr gratuitamente á disposição da corpo­
ração de b0mbeiros ,·oluntarios do Porto, um quar­
to de r.ª classe na casa de saude que aquel!e ca­
valheiro acaba de :naugurar, quando por Yentura 
algum fique ferido ou adoeça por moti,·o de servi­
ço de incendios e não tenha meios ou commodi­
dades para se tractar cm casa. Offerece além d'isso, 
os seus serviços clínicos e do seu pessoal medico, 
semp_re que qualquer d'cllcs ncceºssite em identicas. 
condições. 

Já veem, portanto, que a offerta é valiosissima 
e não carece de cncomios para a engrandecer. 

O sr. dr. Ferreira, quando fez o offereci­
mento, declarou, <JUC desejando dar á corporação 
uma prova da muita consideração cm que a tinha 
pelos relevantes bencficios prestados á cidade e 
desejando traduzir cm factos as palavras de louvor 
e reconhecimento que na qualidade de conterraneo 
sempre dirigira á corporação, ha\'ia escolhido este 
~eio,_ como sendo o 111ais significati\'o de que po­
dia dispor. 

Parabcns ao generoso offertante e á corpora­
ção beneficiada. 

Pre-rcnção contra fogo 

J á por mais de uma vez e ainda ultimamente 
. fizemos notar qu os edificios importantes não de­

veriam estar d~sp:·c '1 1 >S de bombas para os prote­
ger dos estragos do tnct.!ndio, porque muito embo­
ra houvesse o seg1 ro contra risco de fogo, certos 
prejuízos havia, qu cllc de forma alguma podia. 
neutralizar. 

Insistimos na mesma opinião e oxalá que acre­
ditem na sinceridade das nossas pah n •• , rrccu­
rando cada um pre\'enir-se, sem contar com o au­
xilio publico ou de estranhos, ou com as garantias 
tentadoras das con.panhias de seguros. Tenham 
uma ou mais boml "l.s, conforme as nec-. :-i ·~ Jes 
ou quaesqucr appardhos proprios para a extincçi:o 
e combate do devastador elemento, mas tcnha·n, 
além d'isso, todos as cautdas e prcc rnçüt.:s que são 
de reconhecida ncce,,sidade para evitarem que esses 
apparelhos tenham de funccionar, e desde já affian­
çamos que terão procurado rodear-se dC; todos os 
meios preventivos para tão grande mal. 

N 'esse intuito vamos fazer algumas indica­
ções, que não devem ficar ignoradas d'aquclles que 
t eern em alguma conta a protecção da vida e da 
propriedade. 

Bem sabemos que é impossível obstar-se a 
que haja inccndios, mas do que estamos inteira­
mente convencidos, é que ha\'endo mais cuidado 
e observando-se cscrnpnlosamcntc as indicacões 
que vamos apontar, ellcs clirninuirf'o considen\\·el­
mente. Não queremos ter a louca pretensão de con­
seguir que nunca se n1:111ifcstem incendios, porque 
nem a sciencia, nem as prevenções practicas que 
conhecemos, p6dem luctar contra o dcslei'\o, a ne­
gligencia, a ignorancia on o crime : mas o que pro­
curamos, é illucidar o publico o mais possi,·el, afim 
de que a calamidade decresça e n'io augmente. 

. Haja primeiro que tudo uma fiscalisaçf10 íi­
gorosa, por parte das auctoridadcs, na construcção 
dos predios e principalmente d"aquc.:ilcs que mais 
sujeitos forem ao risco de fogo e que essa fiscali­
sação sep. mais rigorosa ainda n'aquelles pontos 
que mais possam clar logar ao descm·oh·imento do 
incendio, como são, a construcçào das chamint!s e 
a collocação <los fogiics, canafü:ação do gaz e dis­
tribuição de canclicirns e lustres. Procurem igual­
mente isolar os cdilicios pcrigo;;o~, c0mo s"o aque!­
les destmados á arniaxcnagem de materias de fa­
cil combustão ou explosivas e nao consintam a ex­
cessiva agglomeração cl'essas matcrias cm locaes 
onde a propriedade alheia corra o risco de simi­
lhante imprcvidencia ou tolcrancia. Prohibam o uzo 
e emprego de luz sem resguardo, n'esses locaes, 
para se evitar que uma pequena sccntelha se trans­
forme cm indomavcl conflagração. 

Haja toda a cautela com a collocaÇio dos con­
tadores do gaz, cm sitio afastado do interior do 
predio, prcforindo, sempre que seja possível, coi­
local-os na parte externa, afim de que se possa 
com promptidão e facilidade intcrccptar a corren­
te do gaz, assim como nunca deixe de haver o ma­
ximo cuidado cm fechar as torneiras parciaes e as 
Je cada candieiro, e quando, por um descuido qual­
quer, alguma fique aberta e se presinta cheiro de gaz 
extra,·asado, nunca, sejam quaes forem as circum­
stancias, den.rá algucm entrar com luz, antes de 
abrir as portas e janellas, afim de reno,·ar a atmos­
phera, pois que, do contrario, a explosão é certa, 
se a quantidade de gaz solto fôr grande. 

Continuaremos com estas indicações no nu­
mero seguinte, porque rnuitas mais teremos a fa­
zer e carecemos hoje de espaço para outros as­
sumptos. 
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O incendio e111 Braga 

São tão pouco frequentes os incendios n'esta 
cidade, que não admira encontrarem sempre os 
bombeiros desprevenidos e portanto incapazes de 
poderem fazer tão bom serv!ço, co.mo fari~m em 
outra qualquer parte onde os 111cend1os se dao com 
mais frequencia . 

Eis a razão porque não podemos elogiar a boa 
ordem n'este incendio, que não teria tomado as 
proporções que tomou, se a direcção tivesse sido 
outra e se os particulares, completamente leigos 
na profissão, não viessem ainda mais estorvar os 
bombeiros, que, seja dito em abono da verdade, 
trabalharam com denodo e boa vontade, mas sem 
direcção alguma. 

O fogo começou ás duas e meia da tarde do 
d ía ro do corrente, no quartel de ínfanteria 8, do 
lado da sachristia da egreja do Populo, nos casões 
dos sapateiros e alfaiates e consum iu o corred.or 
onde estava installada a caserna da 7.ª companhia, 
o deposito de palha e calabouço. A sachristia ficou 
bastante damnificada, assim como o archivo e al-
guma mobília. . 

Por motivo do desabamento da claraboia da 
sachristia e do telhado houve alguns ferimentos, 
sendo os mais graves, os que recebeu Francisco 
Bettencourt, a quem foi necessario amputar a perna. 

As praças de infanteria auxiliaram de muito 
boa vontade e com denodo o trabalho dos bombei­
ros, mas com franqueza, os seus serviços não fo­
ram de grande utilidade e contribuíram até para a 
falta de ordem, que tanto é para desejar n'estas 
occasíões. O auxilio das pessoas estranhas ao ser­
viço é quasí sempre improficuo e a ser veràade o 
que nos affirmam, a prova está no facto de ter fi­
cado sotterrada no incendio a bomba do caminho 
de ferro, a primeira que compareceu, o que de cer­
to se não daria, se ti,·esse tido urna collocação con­
veniente e fóra quanto possivel do alcance ?os es­
tilhaços, como manda a ordenança do sen·1ço. 

Com quanto alguns jornaes e até os bombei­
ros classifiquem este incendio, como tendo sido 
muito grave, nós discordaremos da sua opinião, 
porque foí mais o susto, do que a ímportancia do 
sinistro ou o prejuízo material, cujo valor não ex­
cede a 2:000$000 réis, pois que a parte do quar­
tel que ardeu estava para ser demolida por inca­
paz e portanto os estragos ahi n::lo podiam exceder 
muito a quantia de réis 150 6 ooo, ficando o resto 
para a sachristía etc .. 

O material dos bombeiros estaria tudo, menos 
nas con.:lições proprias para serviço. 

Muito terá a camara a fazer, se quizer ele­
var o corpo de bombeiros á altura em que merece 
estar uma corporação tão importante. 

~~,~---

NOVA CORPOR AÇÃO DE BOMBEIROS 

Em Barcellos teve Jogar em 6 do corrente a 
inauguração de uma corporação de bombeiros vo­
luntarios, para cuja formação contribuiu em gran-

de escala o actual commandante, o sr. Sebastião 
G. d'Oli\'eira. 

A' festa de inauguração assistiram commissões 
de bombeiros voluntaries d'esta cidade, Braga, Po­
voa de Varzim e Vianna, e com quanto fosse mo­
destissirna, não deixou comtudo de ser imponente 
pela maneira irreprehensivel como todos se apre­
sentaram com os seus uniformes e material, na 
melhor ordem possivel. 

A cerimonia começou ás 8 horas da manhã, 
pouco mais ou menos, indo todos os bombeiros 
voluntarios com o seu material á casa do sr. An­
tonio Peixoto d'onde seguiram para a egreja, ou­
vir missa. 

De tarde, depois da chegada das commissões 
já designadas, cuja recepção teve togar na gare do 
caminho de ferro, effectuou-se a sessão solemne em 
casa do sr. Antonio Peixoto, no Campo da Feira, 
sob a presídencia do sr. D. Gregorio da Fonseca, 
sendo secretarios os srs. Placido da Fonseea e 
Souza e Guilherme Gu imarães. 

Fallaram, além do presidente, diversos cava­
lheiros, engrandecendo o fim humanitario e utili­
dade d'estas aggremiações philantropicas. 

Não podemos deixar de louvar a feliz ideia 
que teve aquella pleiade de rapazes briosos, em 
distribuirem 200 réis a cada um dos presos da ca­
deia, commemorando por esta fórma, tão signifi­
cativamente, o fim da utilissima instituição que 
acabavam de inaugurar. 

Apesar de tudo, a festa foi incompleta, por­
que a ella não pôde assistir, por doença, o seu com­
mandante, fal ta tanto mais sensivel, quanto é cer­
to, que elle fôra o mais incansavel obreiro na orga­
nísação da nova companhia de bombeiros. 

Pela nossa parte fazemos votos para que se 
restabeleça promptamente; assim como tambem 
desejamos á corporação todas as prosperidades a 
que tem jus. 

Esquecia-nos dizer, que o instructor e guia 
dos bombeiros barcellenses foi o distíncto comman­
dante dos bombeiros voluntaríos de Vianna, o sr. 
João José Pereira Dias, capitão de engenheiros e 
é com a maxima satisfação que podemos dizer ~ue 
aquclle sr. se desempenhou cabalmente de tão im­
portante missão. 

O serviço relephonico 

J la já bastante tempo que se acha definitiva­
mente installada n'esta cidade a companhia tele­
phonica e que a corporação dos bombeiros volun­
tarios se acha ligada com a rede geral de assignan­
tes e al6m d'ísso com as casas de grande numero 
de bombeiros, por meio da sua linha particular, 
sendo os resultados praticos, salvo algumas irregula­
ridades pequenas, q ue não podem deixar de dar-se, 
muitíssimo satisfactorios e de grande vantagem para 
a promptídão e regularidade do serviço de íncen­
dios. 

Coube mais uma vez a esta prestante aggre­
miação a honra de ser a iniciadora de mais um 
melhoramento no importantissimo ramo a que tão 
devotada e desinteressadamente se tem dedicado; 
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e consignando aqui este facto, cumprimos um de­
ver de homenagem, digno de ser registrado, para 
que mais tarde se saiba de quem partiu a iniciati­
va e o exemplo. 

Muitissimas vezes tem sido os soccorros cha­
mados pelo telephone, como consta do registro dos 
pontos de incendio da corporação, podendo ella 
portanto corresponder ao chamamento com muita 
maior celeridade, do que se tivesse de esperar pelo 
aviso das torres ou de qualquer particular que pes­
soalmente a fosse prevenir; porém muito mais 
se teria feito notar a efficacia e utilidade do te­
lephone, se todos aquelles que são assignantes 
da rede geral, prevenissem a corporação, sempre 
que nas proximidades das suas habitações se désse 
qualquer sinistro, para o qual fosse necessario o 
soccorro dos bombeiros. 

Escrevendo estas linhas tivemos não s6 em 
vista mostrar as vantagens dos tclephones para o 
serviço de incenclios, mas ainda fazer saber que a 
corporação dos bombeiros voluntarios foi a primei­
ra a inaugnrar esse serviço, afim de que a todo o 
tempo se possa dar o seu a seu dôno. 

Tivemos tambcm em vista com a inserção 
d'esta noticia, mais trez fins e são elles, prevenir 
não s6 os assignantes da rêde publica para que 
avisem a corporação, sempre que possam, quando 
seja necessario o seu concurso e que o publico em 
geral se utilise d'aquelle meio, prevenindo na casa 
mais proxima onde houver telephone para que trans­
mittam o aviso. O outro fim foi lembrar á exc.mª 
Camara que igual estabelecimento de rêde tele­
phonica para todos os quarteis de bombas do mu­
nicípio seria grande complemento aos já sensíveis me­
lhoramentos que tem soffrido a companhia muni­
cipal de bombeiros, desde que, para o senado por­
t uense, foi escolhido o sr. José Augusto Corrêa de 
Barros. 

Em todas as cidades que querem possuir um 
serviço regular para o combate de incendios, as 
estações das machinas acham-se ligadas por meio 
de fios telephonicos ou telegraphicos, e o Porto que 
já possue duas corporações perfeitamente organi­
sadas que deve saber practicamente o relevantíssimo 
prestimo de ambas, porque nem til.o poucos tem sido 
os grandes incendios, não quererá ficar áquem das 
principaes cidades da Europa e acolherá com ple­
na satisfação a idéa que apresentamos. 

Restará apenas que a cxc.m• Camara a ponha 
em pratica, como é de esperar, e que não nos dei­
xe por muito tempo ainda n'essa espectativa. 
~ 

Distincção 

Carlos Relvas, esse sympathico vulto, tão dis­
tincto na extensão mais lata da palavra e que tão 
bem sabe applicar as suas horas de ocio, assim 
como repartir os avultados bens de fortuna que 
possue, acaba de distinguir o corpo de bombeiros 
voluntarios d'esta cidade com o valioso offereci­
mento que fez á Real Associação Humanitaria do 
Porto, do barco salva-vidas de sua invenção, com 
a indicação de que o mesmo deverá ser posto á 
disposição d·aquelle brioso grupo de rapazes, tão 
prestadios, qnanto corajosos. 

Esta prova de consideração por parte de um 
cavalheiro que vive tão afastado de nós, patenteia 
bem claramente o alto apreço em que tem os ser­
viços d·aquella aggremiação e a confiança que lhe 
merece, para lhe dar a preferencia entre tantas 
que existem no paiz. 

De mais, este facto encerra para a corporação 
preferida um elogio muito mais significativo e hon­
roso, partindo, como parte, de um cavalheiro in­
dependente e illustradissimo, e deverá ser regis­
trado nos seus annaes como um dos maiores trium­
phos que a sua dedicação, heroísmo e constancia 
teem sabido conquistar. 

Devido á obsequiosidade do sr. Guilherme Fer­
nandes, não podemos furtar·nos ao desejo de pu­
blicarmos o officio em que é feito o offerecimento, 
por ser altamente lisongeiro para a sua corporação. 

Segue o officio: 
Ex.mo Sr. Guilherme Gomes Fernandes. 

Em officio que hoje dirijo ao ex.mo sr. vis­
conde de Moser, peço a s. ex.• e aos seus dignis­
simos collegas da Real Associação Humanitaria 
do Porto, a mercê de acceitarem o modesto offe­
recimento que lhes faço, do salva-vidas de minha 
invenção, cuja experiencia official se realisou na 
Foz em 7 de novembro do anno proximo de 1883. 
E peço igualmente, que elle seja posto á disposição 
dos Benemeritos Bombeiros Voluntarios d'essa ci­
dade, na sua secção da Foz. 

A v. ex.ª como m.mo commandante d'esses 
bravos para quem o sentimento humanitario é lei 
suprema, a vv. ex." todos, peço que vejam na 
minha offerta despretenciosa, a sympatia e o 
respeito profundo que sempre me teem inspirado. 
Sob a direcção intelligente e destemida de vv. ex.05 

o novo barco prestará de certo, serviços a naufra­
gos. Eu terei dupla satisfação, vendo realisado o 
meu pensamento humanitario, e tendo ensejo para 
applaudir calorosamente, novas manifestações de 
coragem e abnegação inexcediveis, que tanto hon­
ram a vv. ex.•• e ao Paiz !-Deus Guarde a vv. ex.•• 
Gollegã, 14 de janeiro de 1884.-I11.mo e Ex.mo Sr. 
Guilherme Gomes Fernandes - Digníssimo com­
mandante dos Bombeiros Voluntarios do Porto. 
-Carlos Relvas. 

Os parabens d'esta redacção a todos. 

Em Lisboa 

Entrou no cofre do monte-pio de s. Carlos, <los 
bombeiros municipaes de Lisboa, uma inscripção de 
sooaooo réis nominaes, olforecida pela direcção da 
companhia Fidelidade. 

O sr. Costance. agente da companhia de seguros 
Quee,. lambem otrereceu áquella benemerita corporação 
a quantia de 50;)000 réis, que igualmente foi augmen­
tar o fundo do mesmo mo11te-pio que, como é sabido. 
õist.·ibue soccorros aos bombeiros, por occasião de 
doença e pensões ás suas viuvas. 

•*• Foram lou"ados pelos se1·viços prestados, por oc-
casião do incendio no arsenal de mari nha, os srs. Ma­
nuel Sereriano Silvestre Lapa, ajudante do inspector 
geral dos incendios; João D. Tamcary, subdito iuglez, 
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sub-chefe, dos bombeiros \'Oluntarios de Lisboa; e os 
bombeiros rnunicipaes : n.0 12, Joaquim José Barbosa; 
n. 0 5 1, F:-ancisco Cyriaco da Silva Velloso; n.0 62, 
E<luarclo A11gus10 dos Santos Rodrigues; n.0 íO, Fran­
cisco Caeta110 Rodrigues e n.0 102, José Rodrigues 
Marques. 

* * * 
Tem estado doente o sr. Josõ de ~Jattos Goes ele · 

Barros, typographo na imprensa nacional e presidente 
da direcção da associação cios bombeiros \'Oluntarios 
aa mesma imprensa . 

* * * 
A guarcla municipal de Lisboa durante o anno de 

1883 interveio em 213 incenc\ios. 

Até ao dia 12 do corrente ainda não tinham sido 
pagos aos bombeiros municipaes ele Li~boa os venci­
mentos dos incenrlios do mez ele dezembro , inclLHnclo 
o do arsenal ele marinha. 

* * * J't se acha restabeleci1lo o bombeiro municipal 
n.0 16, primeiro patrão machinista, o sr. Thomaz An­
tonio Maria E$teves, que enformou no incendio cio ar­
senal de marinha. 

--=""!!e>- -

Pela Província 

O pelouro dos incenrlios do município ele Braga 
foi entregue ao sr. João Manuel da Silv,1 Guimarães . 

"' :*· * 
No dia 1 do corrente, em Santarem, pelas 7 horas 

da manhã, rebentou um pavoroso incend io nél refina~ão 
d'assucar dos grs. Cunha, Vaz & Gnimarãc$, situada 
na rua dos Surradores, na pro111·ieclade do sr . Fran-
cisco Freitas de Maccuo. ' 

No predio conliguo á fabrica habitava ha clois 
rli11~ o $OCio ela me~ma firma, o sr. José Francisco 
Cunha qne, dando :1PIO incenrlin, comr.cnn por apitar, 
peclindo soci:orro, salvando a sua mobil.ia_. parte pelas 
janellas e parte pela porta da rua, dmd1ndo-a por 
muitas casas da visinhança . 

Felizmente, o fogo pouco incremento tomou no 
preclio de habi tação . devido á agilidade e coragem 
d'alguns dos brioso> bombeiros, que cortaram um con­
tador ex istente na cosinha, que sustentou a intensid;ide 
do inimigo, emqnanto cor·tavam o marleiramento. 

Quando se dou pelo íncentlio, já todos os valores 
da refinação estavam êxtinctos, porque se presume 
anelar o fogo dentro da fabrica desde as 3 horas da 
madrugada. 

Os salvados que existiam n'oulro deposi to, são 
ainda superiores a 1:0005000 reis. entraudo aqui todo 
o valor das caldeiras Jeterioradas pelo fogo. · 

Os prejuízos. com estes valores deduzidos, são su­
periores a 3:000$000 reis, perdendo ainda a dita firma 
mais ele 1:000;)000 réis em amendoa e miolo, que não 
tinham seguros. O socio José Francisco Canha tinha 
de vespera armazenado na fabrica mo arrobas ele ma­
carrão, que foi tambem perda total. 

A fabrica estava segura na Tagus, em 4:500;~000 
e o pred io não estava segnro. 

. •*• 

Coube ao vereador sr. Passos Marti ns o pelouro 
dos incendios no município de Vianna do Castello. 

* * .. 
Em Leiria, na noite de 1 elo corrente foi de\'Oracla 

por um incendio nma casa terrca sita na rua da Sole­
dacle, onde e~tava estabelecido um negocio de padaria. 

O incendio fo i cansado pelo lume do forno, não 
se salvando cousa alguma. 

A sr." baroneza de Nova CinLr.i, convidada para 
socia protectora ela a::.sociação dos l)ombeiros rnlnnta­
rio:> ele Vianna do Castello. ofi'ereceu á mesma asso­
ciação a quanLia de 50~000 réis. 

* ·$ * 
Rebentou um violento incendio, no dia 8 cio cor­

rente, pelas 9 horas da noite, no albergue d:i santa 
casa da misericorclia ele Pernes, tendo sido victima uma 
pobre velha da Albergut>ira de nome Rita do Jesus, 
meLtendo dó ver a pol>re dasgraçada toda carbonisada. 
Suppõe-se que fo i clla por descuido quem deu caso ao 
incenrlio. A casa ficou apenas com as paredes e decerto 
teriaml)S a lament:1I' maiores cle$gl'aças, se o pOYO da 
localidade não 8code com uma gra nde dedicação. As 
ca$aS contign~s , que são propriedade do sr. Pedro An­
tonio de V<1du !\fanique, escaparam por milagre. 

No estrangeiro 

No dia 31 do ffi('Z pn.s~a<lo, cerca das 11 hor:i.s 
da manhã, declarou-se um violcntissimo inccndio nos 
subterrn.neos do lyccu de S . Luiz, em Paris. 

A nccumulação do gr11.ndc numero de ma.terias 
inflamnuwcis, deu tacs proporções ao fogo, que os mo­
radores das casas mais proximD.S rctir;uam apreasada­
mcnt.o. 

Aos primeiros signae.s acudiram os bombeiros 
que com difüculdado conseguirn.m occupar no local do 
siuist··o dcse-jn.vcis posições de atar1ue. Uma fumarada 
onorme cahia sobre o b:-.irro, nuvens espessas espalha· 
vam-sc pelos boulevards. 'l'rabalh~.va-so com muitis.<i­
mo casto, a "'ultidão enchia as ruas circnmvisinhas e 
a guarda continhll os curiosos. 

A'? hi.barodas cresciam , ameaçando devorar tocfa 
a linha de casas. A agua não sobrava. 

Do repento:i uma voz gritou : Aqui l Aqni ! Era 
uma boca de inoendio, de grande ~ia.metro que não 
tinha ainda síclo notada, e que exiiStin. justamente no 
passeio frontei ro ao lycou. . 

Gr!l.ças a ella, dentro em uma hora estava-se se­
nhor do inoendio. 

f!.· 

* * 
Um deposito do peças de fogo de artificio, situa-

do n 'uma das ruas de maior t ransito de Napo}es, in­
cendiou-se, e as chamas propaóarmu-se com tal rapi­
dez ao edificio, que as pcsso'\s que n'essa ocoasião ali 
se achavam, o duas crcanças, foram completamente 
carbonizádas, antes de chegarem os soooorros publicos. 

* * * 
Um violento incendio inoendio acnb t de devorar 

o «Standard-'l'oatre» do New-Yodc 
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O fogo apparecou simultanc:mvinto nM bamb.>li­
nas e nos ba~tidorcs , um~ !1ora nntcs ele começar o 
espcctaeulo. Pouco tempo depois todo o e•lificio era pre­
sa das chamma'I quo apc;~ar <lo~ o fürço de toda abri­
gada de bombeiros . reduziram u. um montfw de cinzas, 
a enorme arca do thcatro o suas <lcpendcncias. 

Os prejuizos caleulmn-so om nnis ele 9'::000 dol­
lars. 

E' eonsidernvel o numero do vietimas. 25 pes­
soas foram esmag:1rlas pelo dcsab:1r ela parede d'um 
predio visinho. 

, ... 
Em Ilalifox, Nova Escossin, iuccncliou-sc o cdi· 

fieio Queen 13uilding, causMdo 80:000 dollars do pre­
juízo o n morto d'um guarcl1i-livros. 

• '* • 
Um incendio devorou o Collogio C:1tholieo de 

Bollo Yillo, no Illinois, Amcrica, iutitulado da Imma­
cula<la Conceição. As religiosas o collcgiaes atirararn­
se pela janella fóra. Qnntro religiosas o 20 eollegiaes 
ficaram logo mortas o muit:is gmvcmci:te foridns . 

.. • • 
No dia 5 do corronto, manifoqtou-so um pavoro­

so incenrlio nas arreea·fac;iics elo forr:igcm ela br:gadn 
de artilherin ào gunrni~ào cm Donai, destruindo uma 
grande parte elo eclific:o o elos proclios contiguos. 

Da ~yndicancin a quo no proc<l<1c tõm-so podido 
apurar q11e o fogo fôra l.mç:vlo do p1·oposito, at'ribuin­
clo-se n um trabalhador que !ic!1ra dur,,ntc a noite oc­
culto na palha. 

Junto ao muro que deita pa1·a a rnn elo Bcmpart 
encontrou-se uma osc.ida pcrtcnconto ;\Q arrce;; lações, 
havendo na pnredo vestigioa <l1>s sapatos qno deitaram 
a cal abaixo. 

ÓJ pr<'juizos são calcnl:v1os cm vinte o sete con­
t-0s sei.sccntos o setenta o tn1s mil o quinhentos réis. 

---'~--

Ohronica quinzenal 

Ha muito tempo que não vimos nos nossos 
theatros peça tão esmcradamcntc posta em scena 
como o drama de Lucoltc, As noites da fodia, que 
se exhibiu pela primeira vez no Baquct, cm bene­
ficio do festejadissimo actor Alvaro. 

O drama tem o cunho hyperbolicamente dra­
matico de Lucotte. E' abundantíssimo em scenas 
lancinantes e commo\"entes e muitas vezes até ao 
exagero, mas digam lá o que disserem, a experien­
cia está demonstrando todos os dias que é este o 
unico manjar acirrante que se póde servir a um 
publico fastiento como está sendo ha uns mezes a 
esta parte o nosso. 

A um drama moderno faz elle uma recepção 
de abrimentos de bocca; a uma comedia fina, es­
cuta-a com um rosto contristado de quem acabou 
d'ouvir um sermão de quaresma; a um drama bel­
lamente escripto mas sem bombns nos finaes dos 
actos, enche-o d'improperios e faz mais:-· não vol-
tà ao theatro ! • 

E' preciso servir-lhe dramalbões, mas drama­
lhões estapafurdicos; e dando-lh'os, elle então sen­
t e-se á vontade, recolhe a casa docemente impres­
sionado, e volta uma vez e outra vez sempre acom-

panhado da família e talvez até com pezar de não 
poder trazer os cãesinhos e os gatinhos. 

l\as Xoitcs da l11dia tem o parai=o o seu parai­
:zo. Ali sim ; ali ha o machinismo que faz saltar a 
molla perra do agrado publico. Ha thugs, ha sol­
dados, ha tiros, ha scenas commoventissimas de 
amor maternal, ha casas que desabam, ha palacios 
resplandecentes de pedrarias, ha 1•ajnhs crueis como 
magarefes e perseguições a innocentes tão impla­
caveis e obstinadas que não pouca vezes do urdi­
mento se desprendem lagrimas. E' a ternura dos 
carpinteiros que se derrete. 

O desempenho das Noites da I11dia é correcto. 
Alvaro, Theresa d'Aço, Gama, J\Iigucl e Ta­

veira avantajam-se na primeira plana e o resto dos 
actores que tem papeis na peça, esmeram-se para 
conservar um harmonico conjuncto de todo o pon­
to apreciavel. 

O scenario e guarda-roupa, como dizemos no 
principio d'esta pequena revista são explendidos, 
principalmente o scenario, onde passou, rad iante 
de inspiração, a mão finamente artística do lau­
reado scenogrnpho Lima. O palacio do rajah, por 
exemplo, na sua ficção da bisarnt e magesto.sa ar­
chitectura indiana, é admiravel. Surprchendeu-nos 
todo esse bello trabalho scenograph1co. 

O guarda-roupa é em geral vistoso, embora 
n'um ou outro vestuario se sacrifique a moda ·in­
diana á garridice e á variedade do colorido. 

A peça teve uma ovação e nas noites em que 
se tem repetido, que já não são poucas, o pubico 
cada yez mais a aprecia e se deixa impressionar. 

Ça a11g111mtera. 
- No thcatro do Principe R eal fez-se a repri­

se da graciosa opereta O copo de prata, para bene­
ficio do actor Foito. 

A peça foi acolhida como um velho conheci­
mento de quem o publico já tinha saudades. 

O gentil papel de Molda que na passada epo­
ca vimos fazer tão graciosamente á distincta a-ctriz 
Amelia Garraio, foi d'esta vez desempenhado pela 
actriz Josepha d'Oliveira. 

- Os madgyares continuam em scena bem como 
a Princcza dns Canarins que a empreza reserva e 
poupa, ao que parece, para as recitas de domingo. 

Os ensaios da Ciltcttc de Narbomzc progridem 
consideravelmente para que a sua apresentação te­
n~a Jogar em princípios ~o proximo mez de feve · 
reiro. 

O libretto, que já tivemos occasião de ouvir 
na maior parte, é malicioso e interessante. A mu­
sica, basta dizer-se que é de Audran. 

B on11e chance. 
Braz. 
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PUBLICAÇÃO QVINZEl'fAL IX.LUSTRADA 
Proço do. º"8ii;:nt~tu1"B fadlo nu.do) 

Trimestre 
lSemestre 
Anno · 

(lle ino) 

. . . . . 
SOO réis 
600 • 

1~200 • 
( E1U.r &u19ei••e) 

Trimestre 500 réis 
Semeske 15000 • 
Anuo . . \1$000 ! 

Numero avulso . 50 • 

Redncçii.o ll admini~traçiLo,-run elo l\fo·nnte n.• 9 - Porto. 
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FABRICA' DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
M.OVIDAS A BRAÇO E A V APOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
LIEGE CBELGICA) 

t%'flf!Il~<i '~§~ ~rJlc!J<!fl,<M},~ ciM 1829 
. ~ ~~~\~ecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 

·< .. }~~)f França e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUALJ 600. BOMBAS 

UN-1COS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B. MARKERT & C.A--- LISBUA 

A. JAUCK ®f:) 
LEIPZIG 

FABRICANTE DE BOMBAS E APP!RELHOS CONTRA. INCENDIÕS 
--~~-- -

' 
Uilico ·agente em· Portugal; Guilherme Gomes Fernan-

des & 9t, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 
Porto: 1888.- Typ. de Arthur J osé de Souza & ll'mão, largo de S. Domingos, 74 
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